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Prólogo

A obra que agora publicamos é o texto integral da nossa Dissertação de 
Doutoramento em Teologia (2.º grau canónico), apresentada em maio de 2017 
à Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, aprovada pela 
mesa do júri com a classificação de muito bom. Animado e incentivado pelo meu 
orientador da Dissertação, o Professor Doutor Jacinto Farias, Professor Catedrá-
tico em Teologia, decidimos tornar público este trabalho de investigação.

O tema do trabalho está centrado no Sínodo dos Bispos de 1994, que teve 
lugar em Roma, resultando na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Ecclesia in 
Africa, publicada por João Paulo II em setembro do ano seguinte ao Sínodo. 
Esta Exortação Apostólica constitui um precioso ponto de partida para todos os 
que, na África e no mundo, estão preocupados com os problemas do continente 
africano e com o seu povo.

A atual situação da África, na maioria dos seus países, manifesta sinais que 
tornam difícil estabelecer uma comparação entre a África colonial, a África 
pós-colonial e a África moderna. Entende-se aqui como África moderna, um 
continente que, saído do colonialismo, foi-se organizando e que agora se mostra 
como uma África com os Estados de direito, aspirante ou postulante da demo-
cracia ocidental. Tal dificuldade é fundamentada pela problemática da falta de 
mudanças significativas que o continente necessita face aos grandes desafios 
que enfrenta desde os tempos coloniais. 

Este ambiente sombrio em que a África, no conjunto dos seus países, está 
imerso é evidenciado pela falta de paz, que se traduz na ausência do desenvol-
vimento concreto e sustentável dos países, no alcance da reconciliação e de um 
espírito de amor que torne os africanos irmãos uns dos outros, cooperando para 
o bem comum de toda a comunidade africana na marcha comum do mundo 
global. Está ainda traduzida na ausência muito grave do sentido patriótico dos 
membros de muitos governos nos Estados africanos. Estes e vários outros pro-
blemas fazem com que haja dificuldade de definir a África moderna, se se tiver 
em consideração a trajetória do continente desde as independências até aos 
nossos dias.

A Igreja é semente que germina no meio dos povos; é o sal que salga; é a luz 
que ilumina os corações; a sua missão é a evangelização. Se evangelizar significa 
levar a Boa Nova da salvação de Deus a todos os povos, e se isto significa 
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transformar os corações, ou seja, habilitar o homem e a mulher de todos os 
tempos e lugares a cultivar e caminhar na cultura do bem, pois o Evangelho 
é Boa Nova, então é importante e justo que a Igreja em África se interrogue 
sobre o momento presente do continente. O que significaram os 500 anos de 
evangelização? Ao aumento do número dos cristãos em África, nestes 500 anos 
e à atividade missionária da Igreja correspondem os frutos espirituais de uma 
conversão sincera, madura e radical dos fiéis africanos para serem fermento da 
sociedade africana? Eis a questão!

Pe. José Kambuta
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Apresentação

Uma das experiências mais marcantes na minha vida académica e pastoral 
tem sido a possibilidade de já por oito vezes ter podido estar em África: cinco 
vezes em Moçambique, das quais duas a lecionar no Seminário S. Pio X, em 
Maputo, e três vezes nos Camarões, a orientar retiros aos postulantes, novi-
ços e religiosos daquela Província dehoniana. A partir daí, do testemunho do 
entusiasmo com que as comunidades viviam e celebravam a fé – na alegria 
efusiva das liturgias que demoravam horas nas celebrações dominicais, como se 
o tempo ficasse suspenso e o espaço contraído –, o meu modo de ver e de sentir 
a Igreja se enriqueceu profundamente. Foi como se passasse a ver a realidade 
eclesial de outro ponto do mundo, sentindo-a com outros aromas e outros 
sabores. A visita ao Médio Oriente, ao Líbano e mais recentemente à América 
Latina – Brasil, Colômbia, Equador e o México – completou esta minha visão 
da realidade eclesial, cujo centro está em toda a parte e em parte nenhuma. 
É bem verdade o que diz a sabedoria popular alemã segundo a qual um homem 
verdadeiramente experiente é um homem viajado: relativiza o secundário e dá 
importância ao que é mesmo essencial! Não sei se foi por ter ido a África nes-
tas enriquecedoras visitas que estudantes africanos me têm procurado para os 
acompanhar nas suas dissertações, com a preocupação de uma incarnação e 
inculturação da teologia em África.

Este acompanhamento académico tem representado um enorme enriqueci-
mento para mim, por me obrigar a sair de mim mesmo e das categorias em que 
me formei, para ir estudar a teologia africana, num procurar juntos os caminhos 
e as categorias teóricas para a sua concretização. Foi então que tomei conhe-
cimento mais explícito do que o Papa Paulo VI disse em Kampala, no dia 31 
de julho de 1969, na sua viagem que representou a primeira de um Papa a 
África: chegou a hora da maturidade, de a Igreja em África ser missionária de 
si mesma. «Ser missionária de si mesma» significava, na mensagem de Paulo 
VI, que a Igreja em África, tal como as mulheres nos ritos de iniciação, tinha 
chegado à idade da fecundidade própria de quem é chamada a ser mãe, a gerar 
novos filhos e a enviá-los para o mundo, mesmo para as comunidades do Velho 
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continente, envelhecidas e cansadas, para as fecundar e renovar com as cores 
e os sabores e os ritmos da africanidade! A maturidade da Igreja em África, dizia 
Paulo VI naquele célebre discurso, implicava a fidelidade ao depósito da fé, 
uma fidelidade criativa, de modo a ser possível, como ele dizia, ser cristão e ser 
africano!

A dissertação do Padre José Kambuta insere-se nesta linha de uma fé adulta 
na maturidade científica de quem procura compreender o que crê, que é segu-
ramente o sentido da teologia. Debruçou-se sobre o estudo e a receção do 
documento pós-sinodal do sínodo dos Bispos sobre a Igreja em África, realizado 
em Roma de 10 de abril a 8 de maio de 1994. A Exortação Apostólica pós-
-sinodal Ecclesia in Africa, de João Paulo II, publicada a 14 de setembro de 
1995, é o primeiro documento oficial do Magistério da Igreja que se debruça 
sobre a Igreja em África, colhendo o que de melhor os bispos reunidos em 
sínodo consideraram importante tanto do ponto de vista da análise da situação 
da Igreja no continente africano, como das propostas para o futuro da pastoral 
e da evangelização como tarefa fundamental da Igreja em África. Mas a preo-
cupação do Padre José Kambuta nesta sua dissertação não é apenas o estudo 
da Exortação Apostólica Ecclesia in Africa na sua génese e nos seus propósitos, 
mas, partindo daí, avançar no estudo da sua receção 20 anos depois da sua 
publicação, para verificar em que medida tanto a Exortação Apostólica, como 
a sua receção e mesmo o seu futuro – pois o processo de receção está ainda 
em curso – correspondem e realizam o voto de Paulo VI em Kampala: de uma 
Igreja adulta e fecunda, que é criativamente fiel ao depósito da fé comum, de 
modo a que todos possam sentir-se em casa, mas também da dinâmica evan-
gelizadora de uma Igreja que é não só missionária de si mesma, independente 
a respeito das igrejas mães que a implantaram, mas missionária também para 
o mundo, mesmo para o Velho Continente cristão, envelhecido e cansado, 
carente e necessitado da alegria da juventude.

Sinto-me verdadeiramente feliz por ter contribuído para a formação desta 
nova geração de teólogos que em Angola vão seguramente contribuir para a 
renovação da Igreja, no seguimento das grandes linhas da renovação eclesial 
propostas pelo Concílio Vaticano II, de que a Exortação Apostólica pós-sinodal 
Ecclesia in Africa ainda representa, mais de 20 anos depois, um contributo de 
referência para o discernimento e para a aplicação do voto de Paulo VI: de a 
Igreja em África ser simultaneamente católica e africana. O estudo notável do 
Padre José Kambuta representa um contributo valioso nesse sentido: para que 
a Igreja em África, na sua bela negritude seja sinal de esperança e sacramento 
de salvação para todos os povos, fermento de renovação e de esperança para 
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o homem do nosso tempo, não só em África, mas em todo o mundo, porque 
o futuro da Igreja, na sua catolicidade universal, passa também pela Igreja 
em África. Bem haja ao Pe. José Kambuta por este excelente trabalho, uma 
referência incontornável na galeria dos trabalhos em teologia africana de língua 
portuguesa!

Professor Doutor
Padre José Jacinto Ferreira de Farias, scj
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